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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A ictiofauna da América do Sul é a 
mais diversa do planeta, cuja estimativas estão 
em torno de 9100 espécies de água doce, 
correspondendo à 27% da diversidade mundial, 
justificada pela presença dos grandes sistemas 
hidrográficos. Entretanto, as atividades antrópicas 
que levam à remoção da vegetação para dar 
lugar as plantações e pastos podem afetar, entre 
outros, na conservação das espécies de peixes 
por influenciar na disponibilidade de alimento, 
principalmente as de origem alóctone. Assim, 
com o objetivo de avaliar a dieta de Jupiaba 
poranga no rio Juruena, extremo norte do Estado 
de Mato Grosso, foram definidos cinco pontos 
de amostragem, permeando as margens do leito 
principal e margens de ilhas, com profundidade 
máxima de 1,5 m, em outubro de 2016, sendo 
coletados 177 indivíduos. O conteúdo estomacal 
foi analisado com auxílio de lupa estereoscópica, 
o volume dos itens alimentares foi obtido por meio 
de uma placa de Petri milimetrada e foi calculado 
o Índice de Importância Alimentar (IAi) utilizando-
se os dados de frequência de ocorrência (%) 
e frequência volumétrica (V%) combinados. 
Além disso, foi utilizado ANOVA com objetivo 
de verificar diferenças alimentares ao longo do 
desenvolvimento do peixe. O item alimentar mais 
importante para J. poranga nesta pesquisa foram 
invertebrados, independentemente do tamanho. 
Ainda, não houve diferença significativa entre 
IAi das cinco classes de tamanhos dos peixes 
analisados (ANOVA, F 1,0246-170, p=0,4112). 
A constância da ocorrência dos variados itens 
em todas as classes de tamanhos de J. poranga 
demonstra o hábito alimentar onívoro e o elevado 
IAi dos invertebrados indica uma tendência à 
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invertivoria.
PALAVRAS-CHAVE: Dieta, Characidae, Tapajós, ecologia trófica, peixes. 

FEEDING ASPECTS OF Jupiaba poranga (ZANATA, 1997) IN JURUENA 
RIVER, MATO GROSSO STATE - BRAZIL

ABSTRACT: The South American ichthyofauna is the most diverse on the planet, 
whose estimates are around 9100 freshwater species, corresponding to 27% of 
global diversity, justified by the presence of large hydrographic systems. However, the 
anthropic activities that lead to the removal of vegetation to make way for plantations 
and pastures can affect, among others, the conservation of fish species by influencing 
the availability of food, especially those of allochthonous origin. Thus, in order to 
evaluate the diet of Jupiaba poranga in the Juruena river, northernmost of Mato Grosso 
state, it was settled five points of sampling permeating the main riverbed margins and 
island margins, with a maximum depth of 1.5 m, in October 2016, 177 individuals were 
collected. The stomach contents was analysed in stereoscopic lupe, the volume of 
food items was obtained using a millimeter Petri dish and the Food Importance Index 
(IAi) was calculated using frequency of occurrence data (%) and volumetric frequency 
(%) combined. In addition, ANOVA was used in order to verify dietary differences 
throughout the development of the fish. The most important food item for J. poranga 
in this research was invertebrates, regardless of fish sizes. Furthermore, there was no 
significant difference between IAi in the five classes of fish sizes analyzed (ANOVA, 
F 1,0246-170, p=0,4112). The constant occurrence of the varied items in all size 
classes of J. poranga demonstrates the omnivorous eating habit and the high IAi of the 
invertebrates indicates a tendency to invertivory.
KEYWORDS: Diet, Characidae, Tapajós, trophic ecology, fishes.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ictiofauna da América do Sul é a mais diversa do planeta, cuja estimativas 

estão em torno de 9100 espécies de água doce, correspondendo à 27% da 
diversidade mundial (REIS, 2016). Apenas no Brasil ocorrem 2300 espécies e 
embora o conhecimento ainda seja incompleto, inúmeras descrições de novas 
espécies são publicadas anualmente (ROSA e LIMA, 2008). Dessas espécies, 230 
estão no rio Juruena, no Estado de Mato Grosso (ARROLHO et al., 2015). 

Essa diversidade deve-se principalmente à presença dos grandes sistemas 
hidrográficos que possuem considerável distinção entre a sua ictiofauna (ROSA e 
LIMA, 2008). Entretanto, tem-se uma ideia generalizada de que esses ambientes 
aquáticos são fontes de recursos ilimitados e são muito pouco afetados por ações 
antrópicas (GREENWOOD, 1992). A previsão para Mato Grosso é de que o estado 
até 2026, continue sendo um importante polo agrícola (SPA, 2016) e sabe-se 
que as atividades antrópicas que levam à remoção de vegetações para dar lugar 
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à plantações e pastos podem afetar, entre outros, na conservação das espécies 
de peixes (MÉRIGOUX, 1998) por influenciar na disponibilidade de alimento, 
principalmente, as de origem alóctone. 

Estudos sobre dietas de peixes permitem compreender outros assuntos 
que estão relacionados a alimentação como levantamento faunísticos e florísticos 
(ZAVALA-CAMIM, 1996), integridade biótica do sistema analisado através da 
composição e frequência dos itens alimentares (MENDONÇA et al., 2012) e permitem 
entender a estrutura e dinâmica da energia trófica nas comunidades aquáticas 
(CARDOSO e COUCEIRO, 2017). Além disso, o entendimento da ecologia trófica é 
importante para a compreensão, manejo e conservação das espécies. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a dieta de Jupiaba poranga, 
uma das espécies presentes no rio Juruena.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
As coletas foram realizadas no rio Juruena, extremo norte do Estado de 

Mato Grosso entre as coordenadas 09°53’ 59.3’’S 058°13’57.3’’W e 09°47’17.4’’S  
058°12’15.7’’W.

2.2	 Método de coleta
Foram determinados cinco pontos de amostragem, permeando as margens 

do leito principal e margens de ilhas, com profundidade máxima de 1,5 m. Os peixes 
foram coletados, em outubro de 2016, com auxílio de recipiente telado com tela 
de nylon de malha de 3 mm, com dimensionamento de 1 m de largura, 2 m de 
comprimento e 1 m de altura. Em seguida os peixes foram armazenados em gelo 
com intuito preservar o material biológico. Ainda em campo, anotou-se a biometria 
(comprimento total e comprimento padrão) de cada exemplar e foram removidos 
os estômagos e alocados em tubos Eppendorfs de 2mL com etanol 70% para 
preservação.

O conteúdo estomacal foi analisado com auxílio de lupa estereoscópica. O 
volume dos itens alimentares foi obtido por meio de uma placa de Petri milimetrada. 
Foram analisados um total máximo de 50 espécimes por ponto de coleta em cada 
área amostrada.

2.3	 Análise de dados
Para análise da alimentação foram utilizados os métodos de frequência de 

ocorrência (FO%) e volumétrica (V%) (HYNES, 1950; HYSLOP, 1980). Os dados 
de frequência de ocorrência e volumétrica foram combinados para a determinação 
do Índice de Importância Alimentar (IAi), índice variável de 0 a 1, que indica o 
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maior nível de importância do item alimentar quanto a maior proximidade do valor 
1 (KAWAKAMI e VAZZOLER, 1980). Foram definidas classes de tamanho de 5 mm 
em relação ao comprimento padrão do peixe, com objetivo de verificar diferenças 
alimentares ao longo do desenvolvimento dos peixe. Para comparar o IAi entre as 
classes foi utilizado ANOVA com o programa Past 2.17c.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foi analisado o conteúdo estomacal de 177 indivíduos. Além disso, foram 

criadas 8 classes de tamanhos sendo a classe A de 2,2 à 2,6mm (N = 4), B de 2,7 
à 3,1mm (N = 9), C de 3,2 à 3,6mm (N = 64), D de 3,7 à 4,1mm (N = 58), E de 4,2 à 
4,6mm (N = 26), F de 4,7 à 5,1mm (N = 9) e G de 5,2 à 5,6mm (N=7). O item alimentar 
mais importante, no geral, foi invertebrados, o mesmo ocorrendo para as classes 
(Tabela 1). Estudos de dieta com outras espécies de Jupiaba obtiveram resultados 
similares, como é o caso de Cardoso e Couceiro (2017) que verificaram que J. 
apenima se alimentou somente de insetos e Pereira et al. (2007) que classificou os 
peixes do gênero Jupiaba em grupos cujo o consumo de insetos foram alto. Além 
disso, Mendonça et al. (2012) para a espécie J. abramoides, verificou que embora 
o item que teve maior importância na dieta foi fragmento vegetal, as larva e pupas 
de dípteras também foram significativas, e para J. asymmetrica foi o fragmento de 
exoesqueleto de artrópode o maior IAi. Isto pode ser explicado devido à riqueza 
de insetos que podem ser encontrados nos rios amazônicos (FlTTKAU,1967), 
principalmente quando observado as características do rio Juruena com presença 
de diversas ilhas e as margens com bom estado de preservação.

Tabela 1. Frequência de Ocorrência e Índices alimentares para itens da dieta de 
Jupiaba poranga por classe de tamanho. Os maiores valores de IA estão destacados 
em negrito. O sinal + indica valor inferior a 0,0001 e o sinal – indica o valor igual a 0.

Não houve diferença significativa entre IAi das classes de tamanhos dos 
peixes analisados (ANOVA, F 1,0246-170, p=0,4112). Segundo ABELHA et al. (2001), 
dietas diferentes  dentro de uma mesma espécie são comuns em diferentes estágios 
de desenvolvimento e é influenciada por limitações morfológicas, mesmo para 
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espécies especialistas, embora o contrário também possa ocorrer onde espécies 
podem manter uma dieta invariável em relação ao estágio de desenvolvimento, 
como ocorreu com Jupiaba poranga.

4 | 	CONCLUSÃO
A constância da ocorrência dos variados itens em todas as classes de 

tamanhos de J. poranga demonstra o hábito alimentar onívoro, o elevado IAi 
dos invertebrados indica uma tendência à invertivoria. Não houve variação da 
alimentação nos diferentes estágios de desenvolvimento.
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